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Venda de veículos cresce 17,7%
em julho, aponta Anfavea

Temer considera inegociável fechamento
de fronteira a venezuelanos
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Mercado financeiro mantém
estimativa de inflação em 4,11%

Ministro da Educação
garante manutenção de

bolsas da Capes em 2019

Esporte

São Paulo, terça-feira, 7 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       3,93

Compra:   4,30
Venda:       4,31

Compra: 136,32
Venda:     164,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

18º C

13º C

Terça: Nublado
com chuva de ma-
nhã. À tarde e à
noite pode garoar.

Previsão do Tempo

Jovem revelação do auto-
mobilismo brasileiro, Arthur
Leist conseguiu um excelen-
te resultado em seu final de
semana de estreia no circui-
to de Pittsburgh na competi-
tiva F-4 Norte-Americana.

Arthur Leist sobe no pódio
na etapa de Pittsburgh da
 F-4 nos Estados Unidos

Estreante na categoria, o
piloto da Kiwi Motorsport
chegou na terceira coloca-
ção, conquistando seu pri-
meiro pódio, e também fez
a volta mais rápida da cor-
rida.                         Página 6
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Andrea Dovisioso volta
a vencer com a Ducati

na Motogp
O retorno das férias dos pi-

lotos, no mundial de Motove-
locidade, foi espetacular!
Aconteceram corridas espeta-
culares nas três categorias no
autódromo de Brno na Repúbli-
ca Tcheca, e desta vez não se
ouviu o hino espanhol no pódio
em nenhuma delas, o que é um
fato raro, já que a escola de
motociclismo espanhol vem se
destacando muito nos últimos
anos. Assistimos a vitória por-
tuguesa na Moto2, e italianas na
Moto3 e Motogp com direito à
dobradinha da Ducati com Do-
visioso e Lorenzo e o espa-
nhol da Honda Marquez fe-
chando o pódio.           Página 6 Dovisioso (04) não deu chances aos adversários

Rubens Barrichello vence
pela segunda vez a
Corrida do Milhão

Rubens Barrichello larga na primeira fila na Corrida do Milhão

Pela segunda vez Rubens Bar-
richello vence a tradicional Cor-
rida do Milhão, e como em 2014
a vitória aconteceu em Goiânia.
A etapa mais tradicional da Sto-
ck Car teve largada as 11h30 des-
te domingo e Barrichello largou
da primeira fila atrás de Daniel
Serra. Com duração de 40 minu-
tos + 1 volta, a corrida teve duas
janelas obrigatórias de parada nos
boxes.  Barrichello esteve sem-
pre entre os 4 primeiros durante
toda a prova.                      Página 6
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Jadson André para no
bicampeão do US
Open of Surfing

Jadson André (RN)

O japonês Kanoa Igarashi
conquistou o bicampeonato do
QS 10000 US Open of Surfing
na final com o norte-america-
no Griffin Colapinto e a cali-
forniana Courtney Conlogue
bateu a líder do ranking, Ste-
phanie Gilmore, na decisão da
sétima etapa feminina do
World Surf League Champi-

onship Tour. O potiguar Jad-
son André parou no defensor
do título nas semifinais e o
confronto brasi leiro das
quartas de final não aconte-
ceu, porque Italo Ferreira se
contundiu no sábado e é dú-
vida para o próximo desafio
do CT, que começa sexta-
feira no Taiti.            Página 6
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Projeto-piloto
concede 100
mil vistos a
estrangeiros

em oito meses
Em vigor há oito meses, o

projeto-piloto do Ministério
das Relações Exteriores, o Ita-
maraty, de concessão de vistos
eletrônicos para estrangeiros
em visita ao Brasil atingiu o
número de 100 mil. Lançado na
Austrália, nos Estados Unidos,
no Canadá e no Japão, o obje-
tivo é facilitar o ingresso de
turistas e visitantes a negóci-
os  no mercado brasileiro.

O programa é voltado para
australianos, canadenses, nor-
te-americanos e japoneses. Em
geral, são homens e mulheres
casados, interessados em tu-
rismo, mas há também uma
parcela considerável de em-
presários, pesquisadores e es-
tudantes que vão participar de
seminários e grupos de estu-
dos.                             Página 3

Suspeitos
presos

armaram
drones, diz
ministro

venezuelano
Milhares de venezuelanos

sairam às ruas na segunda-feira
(6) em apoio ao presidente Ni-
colás Maduro, que teria sido ví-
tima de uma tentativa de assas-
sinato no sábado (4), em Cara-
cas. Seis pessoas foram presas
na Venezuela, acusadas de envol-
vimento no suposto ataque, in-
formou o ministro do Interior,
Nestor Reverol.           Página 3

A estimativa de instituições
financeiras para o Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a inflação oficial do
país, este ano permanece em
4,11%. A informação consta do
boletim Focus, publicado se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), com projeções de
instituições para os principais
indicadores econômicos.

Para as instituições finan-
ceiras, o IPCA em 2019 será
4,10%, mesma estimativa há
sete semanas; 4% em 2020; e

3,93 em 2021.
Essas estimativas estão

abaixo da meta que deve ser
perseguida pelo BC. Neste ano,
o centro da meta é 4,5%, com
limite inferior de 3% e superior
de 6%, neste ano. Para 2019, a
previsão é 4,25%, com intervalo
de tolerância entre 2,75% e
5,75%. Para 2020, a meta é 4%
e 2021, 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percentual
para os dois anos (2,5% a 5,5%
e 2,25% a 5,25%, respectiva-
mente).                    Página 3
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O ministro Rossieli Soares diz que “brigará” sempre por mais
recursos na educação

O ministro da Educação, Ros-
sieli Soares, reafirmou  na segun-

da-feira (6) que as bolsas de es-
tudos de pós-graduação da Coor-

denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) serão mantidas em 2019.

Rossieli disse que está dis-
cutindo com o Ministério do Pla-
nejamento a garantia dos recur-
sos necessários não apenas para
a autarquia, mas para “todas as
áreas da educação”.  

 “Vou sempre brigar por mais
recursos na educação”, disse o
ministro, ao participar de debate
no  2º Congresso Internacional
de Jornalismo de Educação, or-
ganizado pela Associação de Jor-
nalistas de Educação (Jeduca).
“As bolsas da Capes, até como
dito pelo próprio presidente [Mi-
chel Temer], estão mantidas. Não
haverá nenhuma descontinuidade
nesse sentido, e garantimos que
teremos todas as bolsas continu-
adas.”                              Página 4

Defesa de Lula desiste de
pedido de liberdade no STF
A defesa do ex-presidente

Luiz Inácio Lula da Silva apre-
sentou na segunda-feira (6) de-
sistência do recurso no qual pe-
dia que ele aguarde em liberdade
o julgamento de recursos contra
sua condenação na Operação
Lava Jato. O caso poderia ser jul-

gado nesta semana pela Corte.
Na petição, a defesa alegou que

pediu que somente a suspensão da
condenação fosse julgada, e não a
questão sobre a inelegibilidade de
Lula. A desistência precisa ser ho-
mologada pelo relator, ministro
Edson Fachin.                 Página 4

Órgãos de justiça e defesa
da mulher lançam o

Programa Tem Saída

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) lançou  na segunda-
feira (6) uma coalizão para tentar
remover entraves às exportações
brasileiras. O grupo identificou 20

CNI forma grupo para
derrubar barreiras a

comércio exterior brasileiro
barreiras de diversos tipos estabe-
lecidas por parceiros comerciais
brasileiros. A maior parte dos obs-
táculos (17) foram colocados por
países membros do G20. Página 5
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C Â M A R A  ( S P )

Com Datena (DEM) e Marta [ex-PT e agora ex-MDB que an-
tecipamos - antes da carta à imprensa - só disputaria se
fosse pra Câmara Federal] como fora do páreo, o vereador Má-
rio Covas [ex-PSDB no PODEMOS] é hoje nº 2 até de tucanos
seletivos e de quem vota no colega Suplicy (PT).  

 
G O V E R N O  ( S P )

A oficialidade feminina da Polícia Militar paulista tá com tudo.
Após a tenente-coronel Carla Basson (MDB) ser vice na chapa
de Skaf [MDB], a coronel Eliane Nikoluk (PR) foi confirmada
vice na chapa por reeleição do governador França (PSB). Dúvi-
das de que a PM terá comando de u’a mulher ?     

P A R T I D O S 

País que tem 14 ‘candidatos’ à Presidência [até dia 15 de agos-
to ainda pode haver mudanças] é porque hoje não tem
quase nenhum [de pelo menos 10] com chances de chegar ao 2º
turno. Conforme antecipávamos desde o final de 2017, Lula seria
inelegível e teria o ex-prefeito paulistano ... 

 
P O L Í T I C O S 

... - Haddad (PT) candidato [agora tendo de volta o PC do B, que
Haddad teve na Paulicéia após a ex-prefeita Erundina se recusou
a ser vice pelo PSB do então vivo Campos]. Com este enfiar go-
ela abaixo de Lula [condenado em 2ª instância e preso por en-
quanto na PF], quem já dominava ...

D O 

... seu partido [ou como donos ou sócios majoritários nacio-
nal, estaduais e municipais], agora domina tudo, apesar do que
por exemplo PSB e PC do B tentaram mudar [de coadjuvantes
a ’sócios’] como é o caso de Manuela já ser vice . No PDT, o
abandonado Ciro (PDT) terá na vice ... 

B R A S I L 
 
... a ruralista Katia Abreu. Bolsonaro (PSL) também vai de

‘pão com pão’. Seu vice é o general Mourão. No PSDB, quem sai
muito na frente [tempo de propaganda na tv] é Alckmin, com Ana
Amélia (PROGRESSISTAS) na vice. Marina [dona do PV] levou
do PV o médico Eduardo Jorge ... 

S Ã O      

... No MDB, Meirelles também ficou no ‘pão com pão’, com
o gaúcho Rigotto. É a treva, como diriam evangélicos. Já no Es-
tado de São Paulo, o ainda líder nas pesquisas Doria (PSDB) tá
com Rodrigo Garcia (DEM) de vice e o Marinho, candidato do
Lula terá uma vice desconhecida ...

     

P A U L O 

... Filho do ex-Presidente João Goulart [tirado pelas Forças
Armadas da Presidência em 1964] e sobrinho do falecido e ex-
dono do PDT [Leonel Brizola], O filósofo Goulart Filho, cuja
mãe Maria Tereza foi a mais jovem e bela 1ª Dama do Brasil,
agora é candidato pelo PPL ao cargo que foi do pai.    

 
H I S T Ó R I A S 

Pesquisas do Ibope ‘descobriu’ que a imprensa tradicional ain-
da é muito mais confiável que tudo o que rola nas redes sociais
via Internet. Precisou rolar uma onda de mentiras - também co-
nhecidas como mentiras - pra que jornais, revistas, rádio e tv vol-
tassem a protagonizar alguma verdade.   

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e  uma via das
liberdades possíveis. Ele foi dirigente do Comitê de Imprensa na
prefeitura de São Paulo e está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo. Recebeu a Medalha Anchieta
da Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra ao Mérito
Legislativo da Assembleia do Estado de São Paulo. Na Internet
desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No twitter, @cesarnetoreal

A Prefeitura de São Paulo
lançou nesta segunda-feira (6) o
Programa Tem Saída, política pú-
blica voltada à autonomia financei-
ra e empregabilidade da mulher
em situação de violência domés-
tica e familiar. A ação é uma par-
ceria entre a Secretaria Municipal
de Trabalho e Empreendedorismo
(SMTE), Ministério Público, De-
fensoria Pública, Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo, OAB-
SP e ONU Mulheres.

Ação pioneira no País, o Pro-
grama Tem Saída inicia as ativi-
dades na semana em que a Lei
Maria da Penha completa 12
anos de atuação, no dia 7 de
agosto. A mulher atendida será
encaminhada pelo sistema judi-
ciário aos equipamentos de se-
leção de emprego da SMTE. No
local, ela terá atendimento espe-
cial e entrevista prioritária às
vagas disponibilizadas pelas em-
presas parceiras do Programa.

“A inserção no mercado de
trabalho promove uma indepen-
dência financeira da mulher. No
caso das que são vítimas de vio-
lência, seja física ou psicológi-
ca, é uma ferramenta importan-
te para coibir esse ciclo vicioso
de desigualdade. O poder públi-
co ainda precisa fazer políticas
diferenciadas para garantir direi-
tos iguais a todos”, enfatiza o
prefeito Bruno Covas.

A estimativa é que 200 mu-
lheres sejam atendidas nos pró-
ximos 12 meses com a partici-
pação das Varas Especializada-
sem Violência Domésticae Fa-
miliar da capital.

O Tem Saída contará, inici-
almente, com empresas dos se-
tores de comércio e serviços. As

mulheres que não entrarem ime-
diatamente no mercado de traba-
lho irão compor o Banco de Ta-
lentos do Programa para novas
entrevistas e serão capacitadas em
cursos de entidades parceiras.

Os empregadores que inte-
gram a ação se comprometem
com os princípios de empodera-
mento das mulheres. A iniciativa
da ONU Mulheres e do Pacto
Global da ONU quer tornar públi-
co o compromisso das companhi-
as signatárias com a igualdade de
gênero e com a criação de uma
rede de compartilhamento de in-
formações sobre boas práticas
adotadas em outros países.

Segundo a secretária muni-
cipal de Trabalho e Empreende-
dorismo, Aline Cardoso, o Pro-
grama pretende oferecer uma
oportunidade de sair do ciclo de
violência. “Um dos maiores pro-
blemas enfrentados pelas vítimas
é a falta de autonomia financeira,
o que leva a mulher a não conse-
guir deixar o parceiro que a vio-
lenta. Muitas vezes, com filhos e
sem uma atividade profissional,
elas se veem presas a um relaci-
onamento abusivo. O programa
chega para mostrar que existe
saída e ela começa pelo empre-
go”, salienta Aline Cardoso.

Atendimento
A vítima em situação de vio-

lência doméstica e familiar será
atendida pelo Programa Tem Sa-
ída a partir do momento em que
ingressa com uma denúncia con-
tra o agressor no Ministério Pú-
blico, Defensoria Pública, Po-
der Judiciário ou Delegacia. O
encaminhamento para vagas de
emprego será realizado pelos

órgãos envolvidos no Programa.
Após passar pelo sistema ju-

diciário, a mulher é encaminha-
da aos equipamentos de seleção
de emprego da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Empreendedo-
rismo. As candidatas passarão por
processo seletivo diferenciado,
com apoio da equipe técnica da
SMTE e das áreas de recursos hu-
manos das empresas parceiras. As
equipes da Prefeitura e de RH das
empresas receberam treinamento
específico para atender as mulhe-
res vítimas de violência.

A promotora de justiça do
Grupo de Atuação Especial de
Enfrentamento à Violência Do-
méstica, Maria Gabriela Prado
Manssur, enfatiza a importância
de auxiliar as vítimas por meio
da geração de renda. “O trabalho
é um escudo de proteção da mu-
lher contra a violência. A con-
quista deste espaço faz com que
ela se sinta importante e capaz
de realizar algo. Quando a mu-
lher começa a trabalhar, perce-
be o poder que tem e que nada é
impossível. A independência fi-
nanceira é imprescindível”, ex-
plica Maria Gabriela.

Lei Maria da Penha
O Programa Tem Saída cor-

robora a Lei 11.340/2006, em
homenagem à Maria da Penha,
que prevê a articulação entre
entes da União e entidades não
governamentais para coibir a vi-
olência doméstica e familiar. 
“Muitas mulheres recusam ou
desistem de alguma oportunida-
de de emprego porque o autor da
violência não permite que elas
trabalhem. Sua reinserção no
mercado de trabalho, além de

auxiliar no aspecto econômico,
permite a construção ou recons-
trução de sua autonomia e liber-
dade, sendo o trabalho um gran-
de aliado no enfrentamento da
situação de violência”, destaca a
defensora pública e coordena-
dora do Núcleo Especializado de
Promoção e Defesa dos Direi-
tos da Mulher, Paula Sant’Anna
Machado de Souza. A defensora
enfatiza também que o projeto
traz concretude ao artigo 8º da
Lei Maria da Penha. “São apon-
tadas como diretriz das políticas
públicas que visam coibir a vio-
lência contra a mulher, a integra-
ção do Poder Judiciário, Minis-
tério Público e Defensoria Pú-
blica com a área de trabalho de
forma conjunta, articulada e
multissetorial”.

Para o juiz de Direito da Vara
da Região Leste 3 de Violência
Familiar Contra a Mulher, Má-
rio Rubens Assumpção Filho, o
programa é uma oportunidade
para quem, muitas vezes, não
enxerga um caminho. “Não é
uma garantia de emprego, pois
elas passarão por processos se-
letivos. Mas mobilizamos vári-
os segmentos da sociedade com
a finalidade de ajudá-las. Sabe-
mos que, a partir do momento
que as mulheres conquistam a
autonomia financeira, dão um
passo importante para quebrar o
ciclo da violência”, afirma o
magistrado.

As informações sobre o Pro-
grama Tem Saída poderão ser
obtidas pelo site
www.prefeitura.sp.gov.br/traba-
lho, pelo serviço telefônico da
Prefeitura SP156 ou pelo e-mail
temsaida@prefeitura.sp.gov.br.

Prefeitura entrega reforma e
requalificação do auditório da

biblioteca Hans Christian Andersen
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, entregou no do-
mingo (5) a reforma e requali-
ficação do auditório da Biblio-
teca Pública Hans Christian An-
dersen, no bairro do Tatuapé,
Zona Leste da capital (Av. Cel-
so Garcia, 4142), com a pre-
sença do prefeito Bruno Covas
e do secretário de Cultura, An-
dré Sturm.

Com esta requalificação, o
complexo formado pela biblio-
teca e o auditório anexo estará
com a estrutura mais adequada
para receber programação de
espetáculos de teatro e dança,
além de agora também oferecer
sessões de cinema.

A necessidade de investir na
reforma do espaço foi identifi-
cada pelo secretário durante vi-
sita do “Gabinete nos Bairros”,
em outubro do ano passado. Este
programa consiste em equipes
de todas as áreas da Secretaria

visitarem espaços culturais da
cidade para identificar boas prá-
ticas e melhorias necessárias.

“Quando visitei a biblioteca,
fiquei especialmente interessa-
do no potencial do auditório, que
tem uma capacidade excelente,
mas sofria com uma estrutura
precária. Com a obra realizada,
ele poderá compor junto com a
biblioteca um centro cultural”,
enfatizou Sturm.

Durante a reinauguração do
espaço, houve contação de his-
tórias com Marina Bastos, que
apresentou contos brasileiros
no mês do folclore, cantigas de
roda e brincadeiras interativas.

A biblioteca também rece-
beu uma unidade do aparelho
OrCam MyEye, uma espécie
de óculos que escaneia e trans-
forma instantaneamente textos
em áudio para deficientes
visuais. A expectativa é que até
o final de 2020, todas as 54 bi-
bliotecas municipais tenham,

pelo menos, um par de óculos,
fazendo com que todos os livros
do acervo municipal fiquem à
disposição do leitor com defi-
ciência visual, e não somente o
acervo em Braille e áudiolivros.

Ao longo do mês, outras ati-
vidades acontecem no espaço
da  Hans Christian Andersen.
Veja agenda completa:

100 + NEM MENOS
O espetáculo aborda os pri-

meiros contatos da criança com
o universo dos números, da ma-
temática e  do desenho. Sem
texto, uma técnica original de
animação de objetos faz com
que linhas coloridas flutuem,
formando algarismos, bone-
cos e figuras inspiradas no
traço infantil, que surgem e
desaparecem de forma ines-
perada. As imagens remetem
à arte naïf, às garatujas infan-
t is  e  aos quadros de Joan
Miró e Paul Klee, além de

brincarem com conceitos primá-
rios da matemática.

| Dia 12, às 11h.
UNIDOS DO QUINTAL
O grupo forma um time de

artistas dispostos a brincar em
um quintal. Eles tocam blues,
baião, moda de viola, rock e con-
tam histórias engraçadas.

| Dia 19, às 11h.
NERINA A OVELHA NE-

GRA
Baseada no livro do cartunis-

ta Michele Iacocca, a opereta
infantil é o mais recente espetá-
culo do premiado grupo Mara-
cujá Laboratório de Artes e con-
ta a história de Nerina, uma ove-
lha que, por ter a cor diferente
das outras, é expulsa do rebanho.
Porém, ao encontrar com lobos
que resolvem usá-la para atrair
e devorar as ovelhas que a expul-
saram, ela toma uma atitude que
salvará a todas.

Vítima de violência, agressão
ou de discriminação? Procure uma

Unidade Móvel LGBTI
As unidades móveis de cida-

dania LGBTI, da Secretaria Mu-
nicipal de Direitos Humanos e
Cidadania, passarão por 20 pon-
tos da capital nas regiões Cen-
tral, Norte, Sul e Leste divulgan-
do as ações promovidas nos
Centros de Cidadania LGBTI até
o próximo domingo (12).

Estes veículos percorrem a
cidade oferecendo atendimento
às vítimas de violência, agressão
ou de discriminação por causa
do gênero ou orientação sexual,
além de promover encaminha-
mentos para serviços de asses-
soria jurídica, psicológica e as-
sistência social.

Confira agenda completa dos
dias e horários da Unidade Mó-
vel de Cidadania LGBTI de 06/
08 a 12/08:

Região Central
07/08 – Viaduto do Chá, s/n

– Centro (14h às 18h);
08/08 – Praça Roosevelt –

Praça Franklin Roosevelt, s/n –
Bela Vista (15h às 20h);

09/08 – Largo da Santa Ce-
cília, s/n – Santa Cecília (15h às
20h);

10/08 – Parque da Luz – R.
Ribeiro de Lima, s/n – Bom Re-
tiro (15h às 20h);

11/08 – Praça da Liberdade,
s/n – Liberdade (15h às 20h);

Região Norte
07/08 – Centro de Convivên-

cia e Cooperativa (CECCO) –
Av. Nadir Dias de Figueiredo, s/
n – Vila Guilherme (11h às 16h);

08/08 – Praça Oscar Silva –
Praça Oscar Silva, 110 – Vila
Guilherme (11h às 16h);

09/08 – Estação Portugue-
sa-Tietê (Metrô) – Av. Cruzeira
do Sul x R. Marechal Odylio
Denys, s/n – Santana (11h às
16h);

10/08 – Praça Presidente
Jânio da Silva Quadros, 805 –
Jardim Japão (11h às 16h);

Região Leste
06/08 – FATEC Tatuapé – R.

Antonio de Barros, 800 – Tatua-
pé (13h às 18h);

07/08 – Feira Tecnológica
FATEC Itaquera – Av. Miguel Ig-
nácio Curi, 360 – Vila Carmosi-
na (13h às 18h);

08/08 – Feira Tecnológica
FATEC Itaquera – Av. Miguel Ig-
nácio Curi, 360 – Vila Carmosi-
na (13h às 18h);

09/08 – Calçadão de Itaque-
ra – Radial Leste, s/n – Itaquera

(13h às 18h);
10/08 – Dia Nacional da Saú-

de – Av. Ragueb Chohfi, s/n –
Iguatemi (13h às 18h);

Região Sul
08/08 – Casa de Cultura

M’Boi Mirim – R. Inácio Dias
da Silva, s/n – Piraporinha (16h
às 21h);

09/08 – Interlagos – R. Ber-
ta Waitman, s/n – Interlagos
(16h às 21h);

10/08 – Centro da Mulher – R.
Mário Lopes Leão, s/n (16h às 21h);

11/08 – Centro Cultural Pa-
lhaço Carequinha – R. Prof. Os-
cár Barreto Filho, 252 – Parque
America (16h às 21h);

12/08 – Praça do Campo
Limpo – R. Joviano Pacheco de
Aguirre, s/n – Jardim Bom Re-
fúgio (16h às 21h);
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Projeto-piloto concede
 100 mil vistos a estrangeiros

em oito meses
Em vigor há oito meses, o projeto-piloto do Ministério das

Relações Exteriores, o Itamaraty, de concessão de vistos eletrô-
nicos para estrangeiros em visita ao Brasil atingiu o número de
100 mil. Lançado na Austrália, nos Estados Unidos, no Canadá e
no Japão, o objetivo é facilitar o ingresso de turistas e visitantes
a negócios no mercado brasileiro.

O programa é voltado para australianos, canadenses, norte-
americanos e japoneses. Em geral, são homens e mulheres casa-
dos, interessados em turismo, mas há também uma parcela con-
siderável de empresários, pesquisadores e estudantes que vão
participar de seminários e grupos de estudos.

De acordo com o Itamaraty, a iniciativa corresponde a apro-
ximadamente 60% dos vistos relativos a turismo e negócios nos
últimos anos. O projeto foi implantado de forma escalonada, ini-
cialmente na Austrália, em novembro de 2017, depois no Japão,
Canadá e nos Estados Unidos, em janeiro deste ano.

Perfil
Os meses de fevereiro, maio e julho deste ano foram os que

registraram maior procura de pedidos de concessão de vistos ele-
trônicos. De acordo com os dados do Itamaraty, a atenção é maior
no caso de crianças e adolescentes. Para eles, são exigidos autori-
zação dos pais, por escrito, e cópias de vários documentos.

No caso dos estrangeiros com menos de 18 anos, o cuidado é
redobrado para evitar riscos de tráfico e exploração de menores.
Também há um alerta quando o estrangeiro tem dupla nacionali-
dade ou informa que já respondeu criminalmente por qualquer
acusação no país de origem.

Porém, a avaliação preliminar indica que a concessão eletrô-
nica de vistos pode ser o caminho para desburocratizar o proces-
so e estimular estrangeiros interessados em vir para o Brasil.

Serviço
O projeto-piloto foi objeto de licitação internacional para a

contratação de prestação de serviços pré-consulares, processo
vencido pela empresa VFS. A companhia é responsável pela coleta
de dados, manutenção de call center e da plataforma digital. O Ita-
maraty, por sua vez, faz a análise das informações, troca de dados
com a Polícia Federal e Interpol e aprovação de visto eletrônico.

Os estrangeiros interessados devem buscar o endereço
eletrônico http://www.vfsglobal.com/brazil-evisa/, fazer upload
de poucos documentos e efetuar o pagamento por meio de car-
tão de crédito.

No endereço eletrônico, haverá um documento que tem de
ser preenchido com inclusão de fotos e um questionário que deve
ser respondido.

O chamado eVisa tem validade máxima de 2 anos e custo de
US$ 40 (além da taxa de US$ 4,24). O processo, desde a solici-
tação até o recebimento do visto no e-mail do usuário, leva, em
média, até cinco dias úteis. (Agencia Brasil)

Suspeitos presos
armaram drones, diz
ministro venezuelano

Milhares de venezuelanos sairam às ruas na segunda-feira (6)
em apoio ao presidente Nicolás Maduro, que teria sido vítima de
uma tentativa de assassinato no sábado (4), em Caracas. Seis pes-
soas foram presas na Venezuela, acusadas de envolvimento no su-
posto ataque, informou o ministro do Interior, Nestor Reverol.

Segundo Reverol, os seis são suspeitos de ter armado dois
drones com explosivos para atacar o presidente, quando ele as-
sistia, em um palanque, ao desfile comemorativo do aniversário
da Guarda Nacional.

Uma explosão interrompeu o discurso de Maduro, que estava
no palanque com a mulher, Cilia Flores, e membros do Alto Co-
mando das Forças Armadas. Imagens gravadas mostram o presi-
dente e o grupo olhando para o céu e, em seguida, uma debandada
dos participantes. De acordo com as autoridades, sete soldados
ficaram feridos.

“Foi um atentado para me matar. Tudo aponta para a ultradi-
reita venezuelana, aliada da ultradireita colombiana”, disse Ma-
duro. Ele acusou o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos,
que nesta terça-feira (7) entrega o cargo a seu sucessor, Iván
Duque, de estar “por trás” do ataque.

Um grupo pouco conhecido, “Soldados de Flanela”, integra-
do por ex-militares, postou mensagem no Twitter dizendo que a
operação consistia em sobrevoar o palco presidencial com “dois
drones carregados com [explosivos] C4”. Segundo o texto, “fran-
co-atiradores derrubaram os drones antes que chegassem ao ob-
jetivo”. De acordo com a mensagem, ficou demonstrada a vulne-
rabilidade das autoridades venezuelanas: “Não conseguimos hoje,
mas é questão de tempo”.

O governo venezuelano vinculou os “Soldados de Flanela” a
outro grupo, liderado por Óscar Pérez, um ex-piloto e ex-polici-
al que, em junho do ano passado, roubou um helicóptero e dispa-
rou contra os prédios do Ministério do Interior e do Superior
Tribunal. Pérez disse que apoiava a causa dos milhares de vene-
zuelanos que, naquele ano, saíam as ruas em protesto contra o
crescente autoritarismo do governo Maduro.

Em janeiro deste ano, Pérez filmou seu grupo em um escon-
derijo, cercado pelas forças de segurança venezuelanas, que ati-
ravam contra o prédio. Ele morreu no enfrentamento.

Ao comentar o episódio de sábado, o secretário-geral da Or-
ganização dos Estados Americanos (OEA), Luis Almagro, disse
que a entidade sempre condenou o uso da violência para fins po-
líticos, mas deu a entender que não confia na versão de que Ma-
duro tenha sido vítima de um atentado. “A nula credibilidade do
regime de Maduro impede saber a verdade do que aconteceu”,
escreveu Almagro, em sua conta no Twitter.

A Frente Ampla, que reúne partidos da oposição, emitiu co-
municado alertando que o governo tentaria tirar vantagem do in-
cidente “para criminalizar aqueles que se opõem [ao regime] de
forma legitima e democrática“.

Na Venezuela, circularam também versões de que o ruído que
assustou Maduro foi produto de uma explosão de um botijão de
gás em um prédio, o que levou a segurança do presidente a dispa-
rar contra os drones.

Tanto o governo da Colômbia quanto o dos Estados Unidos ne-
garam qualquer participação no suposto ataque. (Agencia Brasil)

A estimativa de instituições
financeiras para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a inflação oficial do
país, este ano permanece em
4,11%. A informação consta do
boletim Focus, publicado sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC), com projeções de institui-
ções para os principais indica-
dores econômicos.

Para as instituições financei-
ras, o IPCA em 2019 será
4,10%, mesma estimativa há
sete semanas; 4% em 2020; e
3,93 em 2021.

Essas estimativas estão abai-
xo da meta que deve ser perse-
guida pelo BC. Neste ano, o cen-
tro da meta é 4,5%, com limite

inferior de 3% e superior de 6%,
neste ano. Para 2019, a previsão é
4,25%, com intervalo de tolerân-
cia entre 2,75% e 5,75%. Para
2020, a meta é 4% e 2021, 3,75%,
com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).

Para alcançar a meta de infla-
ção, o BC usa como instrumento
a taxa básica de juros, a Selic, atu-
almente em 6,5% ao ano.

De acordo com as institui-
ções financeiras, a Selic deve
permanecer em 6,5% ao ano até
o fim de 2018. Para 2019, a ex-
pectativa é de aumento da taxa
básica, terminando o período em
8% ao ano, e permanecendo nes-

se patamar em 2020 e 2021.
Quando o Comitê de Políti-

ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, o objetivo é conter a
demanda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.
Quando o Copom diminui os ju-
ros básicos, a tendência é que o
crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle da
inflação.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro neste ano, indica que o Co-
pom considera as alterações an-
teriores suficientes para chegar
à meta de inflação.

Atividade econômica
A projeção para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – per-
maneceu em 1,5%. A previsão de
crescimento do PIB para 2019
se mantém há cinco semanas em
2,5%. As instituições financei-
ras também projetam cresci-
mento de 2,5% do PIB em 2020
e 2021.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar
também permanece em 3,7 no
fim deste ano e no fim de 2019.
Para 2020, a estimativa cai para
R$ 3,69. No final de 2021, a pre-
visão sobe para R$ 3,75. (Agen-
cia Brasil)

Venda de veículos cresce 17,7%
em julho, aponta Anfavea

As vendas de veículos novos
no país cresceram 17,7% em
julho, na comparação com o
mesmo período do ano passado.
Foram comercializadas, no mês
passado, 217.509 unidades. É o
melhor resultado para julho des-
de 2015, de acordo com a Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (Anfa-
vea). Os dados foram divulgados 
na segunda-feira (6) na capital
paulista.

O presidente da Anfavea, 
Antônio Carlos Botelho Mega-
le, considerou o aumento regis-
trado no mês passado um bom
resultado para o setor. “Gradu-
almente, o mercado vem se re-
cuperando [da crise econômi-
ca]”, disse. Em relação a junho,
houve alta de 7,7%. No acumu-
lado  de janeiro a julho, o cres-
cimento foi de 14,9% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado.

Produção
A produção de veículos mon-

tados registrou alta de 9,3% no
mês passado, na comparação
com julho de 2017. Em relação
a junho, foi constatada queda de
4,1%, em função do ajuste im-
plementado pelo mercado para
adequar a produção à queda de
exportações. No acumulado de
janeiro a julho, foi registrada 
alta de 13%. “O mês de julho foi
o melhor desde 2014”, disse o
presidente da entidade.

Exportações
A venda de veículos para o

exterior teve resultados negati-
vos, refletindo o cenário econô-
mico desfavorável dos princi-
pais compradores: Argentina e
México. Houve redução de
21,7% em unidades exportadas
em julho, na comparação com
igual período de 2017. Em rela-
ção a junho, foi constatada que-
da de 20,9%. No acumulado até
julho, a redução foi de 2,8%.

A venda de máquinas agríco-
las foi destaque, com alta de
27,7% em julho na comparação

com o mesmo mês de 2017. Foi
registrada queda de 3,5% em re-
lação a junho e aumento de 2,4%
no acumulado do ano. A entida-
de considera que o resultado tem
relação com o aumento dos pre-
ços das commodities, especial-
mente algodão, soja e milho.

Tabelamento do frete
Megale ponderou que ainda

é cedo para estimar se haverá
crescimento na venda de cami-
nhões por causa do aumento de
custos provocados pelo tabela-
mento do frete. Alguns setores
produtivos, especialmente do
agronegócio, avaliam alternati-
vas para transporte de suas car-
gas, como o aluguel e a aquisi-
ção de frota própria.

“Tem ainda uma decisão a ser
tomada pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), estamos aguarda-
do. Mas esperamos que o au-
mento de vendas venha como
decorrência do desenvolvimen-
to econômico do Brasil. Se ti-
ver mais atividade econômica,

com certeza vai ter mais venda”,
declarou.

Rota 2030
O presidente da entidade co-

mentou também sobre o progra-
ma Rota 2030, de incentivo a
montadoras, que vai conceder
créditos tributários que podem
chegar a R$ 1,5 bilhão ao ano.
Para Megale, ainda é preciso
fazer ajustes e detalhamentos ao
texto, que recebeu 80 emendas a
serem analisadas pela comissão
mista de deputados e senadores.

“Vamos acompanhar para
que o programa seja o mais cla-
ro possível, ele visa a trazer pre-
visibilidade, que é tão importante
para o nosso setor e o país como
um todo”, disse Megale.

A expectativa da entidade é
que o decreto com detalhamen-
to do programa seja publicado na
próxima semana. O prazo de
aprovação da medida provisória,
publicada há um mês no Diário
Oficial da União, é 16 de
novembro. (Agencia Brasil)

Depósitos na poupança superam
retiradas em R$ 3,7 bi no mês de julho

Os depósitos na caderneta de
poupança superaram os saques
em R$ 3,747 bilhões em julho,
de acordo com relatório divul-
gado  na segunda-feira (6) pelo
Banco Central (BC). Foram in-
vestidos, ao longo do mês
passado, R$ 189,7 bilhões, con-
tra retiradas que somaram R$
186 bilhões. É o quinto mês con-

secutivo em que a captação lí-
quida da poupança (diferença
entre depósitos e saques) apre-
senta resultado positivo.

Ao todo, o saldo financeiro
atualmente depositado na cader-
neta está em R$ 755,6 bilhões.
O mês de julho registrou rendi-
mentos de R$ 2,8 bilhões. No
acumulado dos sete primeiros

meses deste ano, os depósitos na
poupança superaram os saques
em R$ 11,09 bilhões, o melhor
resultado em quatro anos.

Rendimento
Pela legislação em vigor, o

rendimento da poupança é cal-
culado pela soma da Taxa Refe-
rencial (TR), definida pelo BC,

mais 0,5% ao mês, sempre que
a taxa básica de juros, a Selic,
está acima de 8,5% ao ano.

Quando a Selic é igual ou in-
ferior a 8,5% ao ano, como
ocorre atualmente, a remunera-
ção da poupança passa a ser a
soma da TR com 70% da Selic.
Atualmente a Selic está em 6,5%
ao ano. (Agencia Brasil)

Investimentos fecham 2º trimestre
com queda de 0,9%

A capacidade produtiva das
empresas teve forte reação em
junho e recuperou grande parte
da queda ocorrida em maio em
razão da paralisação dos cami-
nhoneiros, de acordo com o Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).

O Indicador Ipea de Forma-
ção Bruta de Capital Fixo
(FBCF) aponta alta de 9,4% em
junho em relação a maio de
2018, na série com ajuste sazo-
nal. Em abril, havia sido regis-
trada queda de 10,4%.

Apesar disso, o indicador de
investimentos encerra o segun-
do trimestre com variação nega-
tiva de 0,9% sobre o trimestre
anterior, também na série ajus-

tada sazonalmente.
Já na comparação com o

mesmo mês do ano anterior, o
indicador atingiu patamar 5,9%
superior ao de junho de 2017.

Por sua vez, na comparação
do segundo trimestre deste ano
com o mesmo período de 2017,
o investimento registrou expan-
são de 5,1%. Com isso, o cres-
cimento no resultado acumula-
do em 12 meses ficou em 2,9%.

Segundo o Ipea, na compara-
ção com ajuste sazonal, o Con-
sumo Aparente de Máquinas e
Equipamentos (Came), cuja es-
timativa corresponde à sua pro-
dução doméstica líquida das ex-
portações e acrescida das im-
portações, apresentou forte

crescimento, com avanço de
20% em junho.

Com isso, o resultado do se-
gundo trimestre ficou positivo
em 2,3%. Entre os componen-
tes do Came, a produção interna
de bens de capital líquida de ex-
portações cresceu 16,8% e a
importação de bens de capital
avançou 15,2% na margem.

Construção civil
O indicador de construção

civil também recuperou boa par-
te das perdas ocorridas em maio,
apresentando crescimento de
9,7% na série dessazonalizada.
Ainda assim, o setor encerrou o
segundo trimestre de 2018 com
retração de 3,4% ante o trimes-

tre anterior.
Por fim, o terceiro compo-

nente da FBCF, classificado
como outros ativos fixos, per-
maneceu estável na passagem de
maio para junho.

Na comparação com o mes-
mo período do ano anterior, os
resultados foram heterogêneos,
segundo análise do Ipea. O des-
taque voltou a ser o Came, que
encerrou o segundo trimestre
com alta de 17,2%, após novo
avanço em junho.

Já a construção civil foi o
único componente a registrar
queda na comparação interanual,
ficando 0,7% abaixo do patamar
verificado no segundo trimestre
de 2017. (Agencia Brasil)

Balança comercial tem saldo de
US$ 362 milhões no início de agosto
Na primeira semana de

agosto de 2018, que teve três
dias úteis, a balança comercial
brasileira registrou superávit de
US$ 362 milhões, resultado de
exportações no valor de US$
2,415 bilhões e importações de
US$ 2,052 bilhões. As informa-
ções foram divulgadas na segun-
da-feira (6) pelo Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços (MDIC).

No ano, as exportações so-
mam US$ 138,874 bilhões e as
importações, US$ 104,476 bi-
lhões, um saldo positivo de US$
34,398 bilhões.

Na comparação das exporta-

ções entre a primeira semana de
agosto e o mesmo período do
ano passado, houve queda de
4,9% nas vendas, causada prin-
cipalmente pela redução no co-
mércio de produtos manufatu-
rados (-13,9%) e de semima-
nufaturados (-3,5%). Apesar
disso, cresceram as vendas de
produtos básicos (5,7%), puxa-
das por petróleo em bruto, mi-
nério de manganês, soja em
grãos, bovinos vivos, fumo em
folhas.

Na comparação com o mês
passado (julho), houve queda de
22,6%, em virtude da diminui-
ção nas vendas de produtos bá-

sicos (-30,1%, de US$ 590,0
milhões para US$ 412,5 mi-
lhões) e manufaturados (-
17,5%, de US$ 330,0 milhões
para US$ 272,1 milhões), en-
quanto aumentaram as vendas de
produtos semimanufaturados
(+7,1%, de US$ 109,4 milhões
para US$ 117,2 milhões).

Importações
Nas importações, a média

diária da primeira semana de
agosto deste ano (US$ 684,1
milhões) foi 13,4% acima da
média de agosto do ano passado
(US$ 603,4 milhões), informou
o ministério. Nesse comparati-

vo, cresceram os gastos, prin-
cipalmente, com siderúrgicos
(74,8%), químicos orgânicos
e inorgânicos (39,7%), equi-
pamentos  mecânicos
(23,5%), adubos e fertilizan-
tes (20%), veículos automó-
veis e partes (20%).

Na comparação com julho,
houve queda nas importações de
19,3%, pela diminuição em
combustíveis e lubrificantes (-
29,5%), farmacêuticos (-
13,6%), extratos tanantes e co-
rantes (-13,5%), instrumentos
de ótica e precisão (-5,8%) e
veículos automóveis e partes (-
5,7%). (Agencia Brasil)
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TV EDUCATIVA. Equipe da TV Educativa da Coréia do Sul
(EBS) está conhecendo áreas de produção agrícola do Brasil, para
acompanhar melhor o potencial do agronegócio brasileiro e di-
vulgar segmentos nos quais o país se destaca, como a pecuária,
produção de café, cachaça, queijos especiais e frutas exóticas.
Durante quase um mês o Mapa acompanha a equipe. Desde o úl-
timo dia 24, os jornalistas cumprem agenda em diferentes esta-
dos. A previsão é de que fiquem no país até o dia 17.

SELO UNICO. Especialistas se reuniram quinta-feira (2) e
sexta-feira (3), na sede do INPI (Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial), no Rio de Janeiro, para discutir a possibilidade
de utilizar um selo único para Indicações Geográficas (IGs) no
Brasil. O evento está sendo organizado pela Coordenação de In-
dicação Geográfica de Produtos Agropecuários do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), em parceria com
o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC),
INPI e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae).

NOVAS REGRAS. O Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) publicou normas para a importação dos
países do Mercosul de equídeos (temporária e definitiva), de
bovinos e bubalinos para reprodução, além de embriões bovinos,
in vivo (do ventre da mãe) e in vitro e, de sêmen suíno. Cinco
instruções normativas foram publicadas no Diário Oficial da
União na quarta-feira (01).

MUDANÇAS NA EMBRAPA. Durante mais de três horas,
os 42 chefes das unidades descentralizadas da Embrapa se reuni-
ram com o ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
Blairo Maggi, e o presidente da estatal, Maurício Lopes, para
discutir estrategicamente os rumos da empresa para o futuro. “A
Embrapa que nos trouxe até aqui não será a mesma que nos levará
ao futuro”, observou o ministro no início da reunião. 

REGIÃO DE ORIGEM. A valorização de produtos a partir
qualidade e da origem, o controle, a rastreabilidade e desafios
tecnológicos serão discutidos por representantes do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), nesta semana,
nos dias 9 e 10, no III Evento Internacional de Indicações Geo-
gráficas e Marcas Coletivas, em Belo Horizonte. 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS. O setor fabricante de
máquinas e equipamentos deverá encerrar este ano com cresci-
mento ao redor de 7%. A informação foi dada terça-feira, 31,
pela Abimaq – entidade que representa as empresas do setor. Se-
gundo o diretor de competitividade da Abimaq, Mário Bernardi-
ni, parte do desempenho se deve ao crescimento de 15,8% das
exportações, na comparação com junho de 2017.

PROPOSTAS. A Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) participou, quarta (1º), em Buenos Aires (Argenti-
na), do workshop “Rumo à construção de um sistema de inova-
ção no Cone Sul: a visão dos atores relevantes”. O evento foi
promovido pelo Programa Cooperativo para o Desenvolvimento
Tecnológico Agroalimentar e Agroindustrial do Cone Sul (Pro-
cisur). Na reunião, os integrantes do programa, formado por pes-
quisadores em agropecuária dos países do Cone Sul (Brasil, Ar-
gentina, Chile, Paraguai, Uruguai e Bolívia) e representantes da
iniciativa privada convidados por entidades de pesquisa discuti-
ram o “Plano de Médio Prazo 2019/2022 do Procisur”. 

ESTADOS UNIDOS. Nas lavouras estadunidenses, é previs-
to um período seco, com chuva bem abaixo da média nas princi-
pais regiões produtoras de grãos. Fato do qual trouxe preocupa-
ção ao mercado, na qual elevou os preços das commodities no
último dia (30). Entretanto, devo mencionar que esse tempo seco
não irá afetar em nada o desenvolvimento das lavouras, muito
pelo contrário, irá beneficiá-las. 

JUVENTUDE. No Dia Internacional da Agricultura Familiar
(25 de julho), pequenos produtores rurais da região de Jundiaí
(SP) reuniram-se com seus filhos e alunos da Escola Técnica
Benedito Storani no 2º Fórum Jovens Rurais. Com foco em su-
cessão na propriedade, o evento apresentou a experiência de jo-
vens que chegaram a buscar outras experiências profissionais,
mas retornaram para trabalhar com os pais. Foi promovido pela
Embrapa e a Prefeitura de Jundiaí.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61 anos, é
paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no
exterior; na República Oriental do Uruguai, República do Para-
guai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do
agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de noticias do
agronegócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal
Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
c a r t o o n s . b l o g s p o t . c o m . b r .
[mauricio.picazo.galhardo@gmail.com]. Texto(s): Mapa, Agro-
link, CNA, Embrapa)

O ministro da Educação,
Rossieli Soares, reafirmou  na
segunda-feira (6) que as bolsas
de estudos de pós-graduação da
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) serão mantidas
em 2019.

Rossieli disse que está dis-
cutindo com o Ministério do
Planejamento a garantia dos re-
cursos necessários não apenas
para a autarquia, mas para “todas
as áreas da educação”.  

 “Vou sempre brigar por mais
recursos na educação”, disse o
ministro, ao participar de deba-
te no  2º Congresso Internacio-
nal de Jornalismo de Educação,
organizado pela Associação de
Jornalistas de Educação (Jedu-
ca). “As bolsas da Capes, até
como dito pelo próprio presi-
dente [Michel Temer], estão
mantidas. Não haverá nenhuma

descontinuidade nesse sentido,
e garantimos que teremos todas
as bolsas continuadas.”

O orçamento do Ministério
da Educação (MEC) para 2019
entrou em foco quando o presi-
dente do Conselho Superior da
Capes, Abílio Baeta Neves, en-
viou carta ao ministro Rossieli
Soares na qual dizia que tinha
sido repassado à instituição um
teto limitando o orçamento para
2019, que resultaria em um cor-
te significativo, na comparação
com os recursos deste ano, e na
fixação de patamar inferior ao
estabelecido pela Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO). “Caso
seja mantido esse teto, os impac-
tos serão graves para os progra-
mas de fomento da agência.”

Na carta, a Capes afirma que
o teto fixado poderia ter como
consequência a suspensão das
bolsas de 93 mil pesquisadores

e de alunos de pós-graduação
(mestrado, doutorado e pós-
doutorado) a partir de agosto do
próximo ano. O Conselho da
Capes também previu o corte do
pagamento para mais 105 mil
bolsistas que trabalham e pesqui-
sam com educação básica. A car-
ta circulou nas redes sociais e
serviços de mensagens instantâ-
neas e provocou mobilização
nas comunidades científica, tec-
nológica e acadêmica.

“O que o Conselho da Capes
apresentou foi um alerta de que,
se acontecer, poderá trazer pre-
juízos. Não está estabelecido e
não será estabelecido. O MEC
garante que, para as bolsas da
Capes, teremos todo o orçamen-
to necessário para a continuida-
de”, afirmou o ministro.

Orçamento
O Projeto de Lei Orçamen-

tária Anual para 2019 ainda não
foi divulgado oficialmente pelo
governo federal. No Orçamento
deste ano, o valor destinado ao
MEC é R$ 23,6 bilhões. Para o
próximo ano, a previsão é que a
pasta fique com R$ 20,8 bilhões
no Orçamento da União – um
corte de 12%, que foi repassa-
do proporcionalmente à Capes.
A redução orçamentária é resul-
tado da decisão de limitar a des-
pesa pública instituída pela Lei
do Teto de Gastos.

“O Brasil precisa ter contro-
le de gastos, igual [ao] que tem
em casa. Lógico que não pode
gastar mais do que ganha”, afir-
mou Soares, que acrescentou:
“Uma coisa é clara, não é ne-
cessariamente corte da educa-
ção. O Orçamento da Educação
tem que ser igual ou maior [que
o dos anos anteriores].”
(Agencia Brasil)

Defesa de Lula desiste de pedido
de liberdade no STF

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva apre-
sentou na segunda-feira (6)
desistência do recurso no qual
pedia que ele aguarde em li-
berdade o julgamento de re-
cursos contra sua condenação
na Operação Lava Jato. O caso
poderia ser julgado nesta sema-
na pela Corte.

Na petição, a defesa alegou
que pediu que somente a suspen-
são da condenação fosse julga-
da, e não a questão sobre a ine-
legibilidade de Lula. A desistên-
cia precisa ser homologada pelo
relator, ministro Edson Fachin.

Desde junho, quando entrou

com recurso na Segunda Turma
da Corte, a defesa de Lula pre-
tende que a Corte julgue somen-
te a concessão de liberdade e
tenta evitar que o plenário ana-
lise a questão da inelegibilidade
para as eleições de outubro  des-
te ano porque o ex-presidente 
ainda pode ser beneficiado por
uma liminar e disputar as elei-
ções caso tenha a candidatura
barrada. 

Com a confirmação da con-
denação na Lava Jato a 12 anos
de prisão pela segunda instância
da Justiça Federal, o ex-presi-
dente pode ser enquadrado na
Lei da Ficha Limpa, que

impede a candidatura de conde-
nados pelos órgãos colegiados
da Justiça. 

Recurso 
No dia 22 de junho, Fachin

enviou pedido de liberdade do
ex-presidente para julgamento
pelo plenário, e não na turma,
como queria a defesa. Ao justi-
ficar o envio, Fachin disse que
a questão deve ser tratada pela
Corte por passar pela análise do
trecho da Lei da Ficha Limpa,
que prevê a suspensão da inele-
gibilidade “sempre que existir
plausibilidade da pretensão re-
cursal”.

No entanto, a defesa de Lula
recorreu e afirmou que a análi-
se da questão não foi
solicitada. “O embargante re-
quereu  exclusivamente  a
suspensão dos efeitos dos
acórdãos proferidos pelo Tri-
bunal de Apelação para res-
tabelecer sua liberdade ple-
na. A petição inicial, nesse
sentido, é de hialina [límpi-
da]  c lareza ao requerer  o
efeito suspensivo para impe-
dir a ‘execução provisória da
pena até o julgamento final
do caso pelo Supremo Tribu-
nal Federal’”,  sustentou a
defesa. (Agencia Brasil)

Partidos lançam 13 candidatos
à Presidência da República

Com fim do prazo previsto
na legislação eleitoral para de-
finição dos candidatos que pre-
tendem concorrer às eleições de
outubro, 13 candidatos e seus
vices confirmaram que vão dis-
putar a Presidência da Repúbli-
ca. Segundo a legislação, as cha-
pas completas com os candida-
tos, vices, alianças ou coligações
deveriam ser oficializadas até

esta segunda-feira (6) na Justi-
ça Eleitoral.

A partir de agora, as legen-
das poderão registrar seus can-
didatos à Presidência no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). O
prazo termina no dia 15 de agos-
to, às 19h. Em seguida, caberá
ao Ministério Público Eleitoral
(MPE), qualquer candidato, par-
tido político ou coligação im-

pugnar o registro do adversário
político.

Para tanto, na fundamenta-
ção que deve ser enviada ao tri-
bunal, o impugnante deverá
apresentar argumentos jurídi-
cos contra o registro da candi-
datura, como algum impedi-
mento legal previsto na Lei da
Ficha Lima que gere inelegibi-
lidade.  Caberá a um ministro do

TSE analisar os argumentos e
decidir se o candidato poderá
disputar  as eleições. 

A propaganda eleitoral por
meio de carros de som, comíci-
os e internet estará liberada a
partir do dia 16 deste mês. 

O primeiro turno do pleito
será realizado dia 7 de outubro
e segundo, no dia 28 do mesmo
mês.  (Agencia Brasil)

SP: programa dará emprego a
mulheres vítimas de violência doméstica

Um programa que oferecerá
oportunidades de trabalho a mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica foi lançado nesta segun-
da-feira (6) em São Paulo.

O objetivo do programa Tem
Saída é romper com o ciclo da
agressão, focando principal-
mente a dependência psicológi-
ca e financeira dessas mulheres.
O lançamento da iniciativa co-
incide com 12 anos de promul-
gação da Lei Maria da Penha.

Criado em parceria pelo Tri-
bunal de Justiça, Ministério Pú-
blico de São Paulo, Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB-SP),
Defensoria Pública, ONU Mu-
lheres e prefeitura de São Pau-

lo, o programa oferecerá vagas
em empresas credenciadas,
principalmente no setor do co-
mércio e serviços.

Com base em denúncias re-
gistradas, o Ministério Público,
a OAB e a Defensoria Pública
emitirão ofício de indicação da
vítima à Secretaria Municipal de
Trabalho e Empreendedorismo
da Prefeitura de São Paulo. A
pasta disponibilizará um banco
de dados com vagas existentes
nas empresas parceiras do pro-
grama, bastando apresentar o
ofício emitido pelos órgãos de
justiça. Segundo a prefeitura, as
mulheres que não forem empre-
gadas imediatamente vão com-

por o banco de talentos do pro-
grama para novas entrevistas e
capacitação por meio de cursos
com entidades que colaboram
com a iniciativa.

O procurador-geral de Justi-
ça, Gianpaolo Smanio, disse que
pretende levar o projeto para
todo o estado. “Estamos dando
os passos necessários nesta ca-
minhada”, afirmou.

Após a assinatura do acordo,
o  prefeito de São Paulo, Bruno
Covas, informou que estuda a
possibilidade de enviar ao Legis-
lativo um projeto de lei exigin-
do das empresas que prestam
serviço à administração munici-
pal o cumprimento de cotas 

para mulheres em seus quadros.
Para a promotora do Grupo

de Atuação Especial de Enfren-
tamento à Violência Doméstica,
Maria Gabriela Prado Manssur,
o programa ajudará a combater
a dependência psicológica e fi-
nanceira da vítima de agressão.
“O trabalho é um escudo de pro-
teção da mulher contra a violên-
cia. A conquista deste espaço faz
com que ela se sinta importante
e capaz de realizar algo. Quando
a mulher começa a trabalhar, per-
cebe o poder que tem e que nada
é impossível. A independência
financeira é imprescindível”,
afirmou Maria Gabriela. (Agen-
cia Brasil)

Facebook: exclusão de páginas
aconteceu após rigorosa investigação
O Facebook enviou resposta

ao Ministério Público Federal
em Goiás sobre a derrubada de
196 páginas e 87 perfis pelo que
justificou como violação da sua
política de autenticidade. A rede
social removeu as contas no
dia 25 de julho argumentando
que elas desrespeitavam regras
internas denominadas “Padrões
da Comunidade”.

No mesmo dia, o procurador
do MPF em Goiás Ailton Bene-
dito encaminhou ofício cobran-
do explicações da empresa so-

bre a medida. No documento, ele
solicitou a lista das páginas atin-
gidas e a justificativa para cada
exclusão. O Movimento Brasil
Livre protestou na ocasião, acu-
sando a plataforma de censura.

A resposta da plataforma,
enviada na semana passada e
divulgada hoje (6) pelo MPF, traz
o conjunto dos perfis removi-
dos. No documento, a empresa
retoma as explicações concedi-
das à época do incidente, sem
especificar a infração que cada
conta teria cometido.

Segundo o Facebook, a ex-
clusão teria ocorrido após “rigo-
rosa investigação”, que teria
apontado no caso dessas páginas
e perfis condutas em desconfor-
midade com a “política de auten-
ticidade”. Entre as práticas clas-
sificadas pela plataforma como
“comportamento não autêntico”
está a de manter contas falsas ou
com nomes falsos.

Também são considerados
questionáveis perfis que partici-
pam de comportamentos não
autênticos coordenados, ou seja,

quando múltiplas contas traba-
lham em conjunto com a fina-
lidade de: enganar as pessoas
sobre a origem do conteúdo,
enganar as pessoas sobre o
destino dos links externos aos
serviços da plataforma, enga-
nar as pessoas na tentativa de
incentivar compartilhamen-
tos, curtidas ou cliques e en-
ganar as pessoas para ocultar
ou permitir a violação de ou-
tras políticas de acordo com
os Padrões da Comunidade.
(Agencia Brasil)
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O fechamento da fronteira
para venezuelanos é “inegociá-
vel” para o presidente Michel
Temer. A informação foi dada na
segunda-feira (6) pelo ministro
dos Direitos Humanos, Gustavo
Rocha. A pasta divulgou nota re-
agindo à decisão do juiz da 1ª Vara
Federal de Roraima, que suspen-
deu a entrada de pessoas do país
por meio da fronteira com o esta-
do. A ordem judicial foi dada no
domingo (5).

No comunicado, o ministério
defendeu “a importância da ga-
rantia dos direitos humanos e o
acesso aos serviços básicos para
os estrangeiros”. O ministro Gus-
tavo Rocha afirmou que está em
contato com diversos órgãos –
como Ministério Público Federal,
Defensoria Pública da União e

O ministro da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços
(MDIC), Marcos Jorge, disse na
segunda-feira (6), ao participar de
almoço-debate organizado pelo
Grupo de Líderes Empresariais
(Lide), na capital paulista, que as
medidas protecionistas impostas
pelo presidente norte-americano
Donald Trump preocupam o go-
verno brasileiro pelo risco de cau-
sar algum tipo de prejuízo a mé-
dio prazo. Segundo ele, eventu-
ais impactos nas exportações
brasileiras só serão sentidos de-
pois de 2019.

O ministro citou como exem-
plo a soja, cuja produção brasi-
leira concorre com a dos Estados
Unidos na disputa do mercado
consumidor na China. Segundo

ele, até o momento, as exporta-
ções brasileiras do produto não
foram prejudicadas e o país tem
colocado seu produto na China
a um preço basicamente similar
ao que vinha exportando antes
da medida de Trump.

Uma das preocupações, de
acordo com Marcos Jorge, é que
a China importe mais soja brasi-
leira e o mercado interno seja de-
sabastecido, encarecendo os pre-
ços do produtor nacional. “Aos
exportarmos um volume maior [da
soja], poderia faltar o insumo in-
ternamente para produção de ra-
ção ou aumentar internamente o
valor para a produção importan-
te como é a carne, o que poderia
tirar nossa competitividade [de
exportação da carne a preços

competitivos]”, afirmou.
Jorge ressaltou que o gover-

no brasileiro defende um equi-
líbrio comercial entre os paí-
ses, salientando que qualquer
desequilíbrio decorrente de
uma medida protecionista
pode trazer outros efeitos in-
desejados para as exportações
brasileiras.

“Ao protegermos qualquer
mercado, diminuímos a corrente
de comércio mundial e estamos
também diminuindo as exporta-
ções como um todo no mundo.
Isso não é efeito desejável no
Brasil, que tem focado em aumen-
tar as suas exportações. O que
defendemos e continuaremos
defendendo é que não haja qual-
quer tipo de restrição ao comér-

cio internacional, primando sem-
pre pelo multilateralismo”, afir-
mou.

De acordo com o ministro, o
presidente Michel Temer discu-
tiu com o presidente da China, Xi
Jinping, durante reunião na 10ª
Cúpula do Brics, em julho, em
Joanesburgo, África do Sul, a
possibilidade de o governo chi-
nês abrir uma cota para impor-
tação de produtos do benefici-
amento da soja, como óleo e
grão moído. “O governo está
atento, nós temos feito o traba-
lho necessário para que não te-
nhamos eventualmente qual-
quer tipo de prejuízo para as
nossas exportações”. (Agencia
Brasil) Temer considera inegociável

fechamento de fronteira a
venezuelanos

Advocacia-Geral da União – para
repassar informações sobre a si-
tuação da entrada de venezuela-
nos no país pela fronteira em Ro-
raima.

A decisão do juiz federal
Helder Barreto prevê o fecha-
mento das fronteiras com a Ve-
nezuela para a entrada de cida-
dãos daquele país. Ele se pro-
nunciou após o MDH, a AGU e
o MPF terem informado que iri-
am questionar na Justiça o De-
creto Estadual 25.681, que esta-
beleceu regras mais rígidas no
controle de entrada de venezue-
lanos e no acesso a serviços pú-
blicos por estes imigrantes.

A AGU afirmou que vai recor-
rer da decisão do juiz federal.
(Agencia Brasil)

A moeda norte-americana
abriu a semana em alta de
0,64%, cotada na segunda-fei-
ra (6) a R$ 3,7307 para venda.
O pregão da última sexta-feira
(3) registrou queda do dólar
de 1,32%. O Banco Central
manteve a política de swaps
cambiais tradicionais, sem efe-
tuar nenhum leilão extraordi-
nário de venda futura da moe-
da.

Dólar abre semana em alta de
0,64%, cotado a R$ 3,73

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
encerrou o dia com queda de
0,47%, aos 81.050 pontos. Os
papéis das empresas conside-
radas de grande porte, chama-
das de blue chip, iniciaram a
semana em baixa. A Petrobras
registrou queda de 0,33%; a
Vale, de 0,29%; o Itaú, de
0,77%; e o Bradesco, de 0,62%.
 (Agencia Brasil)

Custo da cesta básica cai em
19 capitais em julho

O custo da cesta básica de
alimentos caiu em 19 capitais no
mês de julho, de acordo com a
Pesquisa Nacional da Cesta Bá-
sica de Alimentos, realizada pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese).

Conforme os dados  divulga-
dos na segunda-feira (6), as mai-
ores quedas ocorreram em Cuia-
bá (-8,67%), São Luís (-6,14%),
Brasília (-5,49%), Belém (-5,38%),
Rio de Janeiro (-5,32%) e Curiti-
ba (-5,12%). No sentido contrá-
rio, aparece Goiânia (0,16%).

Segundo a pesquisa, a cesta
mais cara foi a de São Paulo (R$
437,42), seguida pelas de Porto
Alegre (R$ 435,02) e do Rio de
Janeiro (R$ 421,89). Os menores
valores médios foram constata-

CNI forma grupo para derrubar
barreiras a comércio exterior brasileiro
A Confederação Nacional da

Indústria (CNI) lançou  na se-
gunda-feira (6) uma coalizão para
tentar remover entraves às expor-
tações brasileiras. O grupo iden-
tificou 20 barreiras de diversos
tipos estabelecidas por parceiros
comerciais brasileiros. A maior
parte dos obstáculos (17) foram
colocados por países membros
do G20, que reúne as 19 maiores
economias e a União Europeia. 

Um estudo feito pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), enco-
mendado pela CNI, mostrou que
as barreiras técnicas e sanitárias
causam perdas de 14% às ven-
das do Brasil no exterior. O per-
centual representou cerca de US$

30,5 bilhões em 2017.

Barreiras
Entre os produtos brasileiros

barrados por restrições sanitárias
está o pão de queijo, que não pode
entrar na União Europeia. A proi-
bição vem da legislação que im-
pede a importação de produtos
com mais de 50% de derivados de
leite. No entanto, o pão de queijo
tem apenas 20% de lácteos na
composição e deveria, segundo a
CNI, ser liberado. 

Na Argentina, os cadernos,
embalagens e etiquetas enfren-
tam uma barreira técnica. De acor-
do com a confederação, o gover-
no argentino exige repetidos tes-

tes de laboratório para compro-
var que os produtos não têm tin-
tas com elevado teor de chumbo.
As normas são consideradas ex-
cessivas pelos representantes da
indústria brasileira.

O suco de laranja nacional
sofre, segundo a CNI, com uma bar-
reira tarifária no Japão. De acordo com
a entidade, como o produto brasileiro
tem mais de 10% de sucrose na com-
posição natural, o imposto de impor-
tação é de 25,5%. Os sucos de outros
países, de menor qualidade, têm alí-
quota de 21,3%.

Desburocratização
A Coalizão Empresarial para

Facilitação de Comércio e Barrei-

ras vai atuar para derrubar essas
barreiras que causam entraves às
mercadorias nacionais no exteri-
or. A ideia também é trabalhar para
reduzir os problemas enfrentados
pelos exportadores dentro do
país, especialmente em relação à
burocracia.

Como proposta concreta, o
setor empresarial quer a imple-
mentação do Portal Único de
Comércio Exterior, uma iniciativa
proposta pelo governo federal. O
grupo será presidido pelo presi-
dente da Associação Brasileira da
Indústria Têxtil e de Confecção
(Abit), Fernando Pimentel.
(Agencia Brasil)

A uma semana de completar
quatro anos do acidente aéreo
que vitimou o então candidato à
Presidência da República Eduar-
do Campos, a Polícia Federal con-
cluiu o inquérito sobre a morte do
político pernambucano.

O relatório final sobre o caso
foi apresentado pela PF  na se-
gunda-feira (6) à família de Cam-
pos e será apresentado nesta ter-
ça (7) à família do piloto Marcos
Martins, que comandava a aero-
nave no momento do acidente.

Somente após a apresentação
do relatório à família do piloto, as
informações sobre o relatório se-
rão divulgadas publicamente, in-
formou a assessoria de imprensa
da PF.

Eduardo Campos morreu em
13 de agosto de 2014 na queda de
um jatinho na cidade de Santos,
litoral sul de São Paulo. A aerona-
ve em que estava o ex-governa-
dor de Pernambuco, modelo Ces-
sna 560XL, prefixo PR-AFA, de-
colou do Aeroporto Santos Du-
mont, no Rio de Janeiro, com des-
tino ao aeroporto de Guarujá (SP).

Quando se preparava para
pouso, o piloto arremeteu o avião
devido à falta de visibilidade pro-
vocada pelo mau tempo. Em segui-
da, o controle de tráfego aéreo per-
deu contato com a aeronave.

Ao lado da ex-ministra do
Meio Ambiente e ex-senadora
Marina Silva, Campos tentava
chegar à Presidência da Repúbli-

Polícia Federal conclui
inquérito do acidente que
matou Eduardo Campos

ca pela coligação Unidos Pelo Bra-
sil (PSB, PHS, PRP, PPS, PPL,
PSL).

Depois de ser deputado esta-
dual, três vezes deputado federal,
secretário estadual de Governo e
de Fazenda, ministro da Ciência e
Tecnologia e governador de Per-
nambuco por dois mandatos, o
economista pernambucano con-
corria pela primeira vez ao cargo
mais importante da política brasi-
leira. Nas pesquisas eleitorais,
Campos aparecia como terceiro
colocado.

Eduardo Campos, que é neto
do político Miguel Arres, morreu
na mesma data que seu avô, fale-
cido em 2005. Campos era filho de
Ana Arraes, ministra do Tribunal
de Contas da União (TCU) e do
poeta e cronista Maximiano Cam-
pos.

O então candidato do PSB à
Presidência da República tinha
acabado de fazer 49 anos, no dia
10 agosto daquele ano. Além de
Campos e do piloto Marcos Mar-
tins, morreram no acidente o co-
piloto Geraldo Magela Barbosa
da Cunha e quatro integrantes
da equipe que assessorava o ex-
governador de Pernambuco, for-
mada pelo assessor de impren-
sa Carlos Augusto Percol, o fo-
tógrafo Alexandre Severo o ci-
negrafista Marcelo Lyra e o ad-
vogado Pedro Valadares. (Agen-
cia Brasil)

Governadora de Roraima
elogia decisão judicial
que barra venezuelanos

A governadora de Roraima,
Suely Campos, disse na segun-
da-feira (6) que a suspensão da
admissão de venezuelanos atra-
vés da fronteira de seu estado –
determinada pelo juiz federal da
1ª Vara da Federal de Roraima
Helder Girão Barreto – foi acerta-
da por respeitar “o sentimento de
todo um estado”.

“Não vamos mais aceitar que
Brasília trate esta crise migrató-
ria por procuração, porque ela
bate à nossa porta, não à deles”,
disse a governadora, por meio de
nota. Segundo ela, Roraima está
lidando com as consequências de
uma tragédia social com a “total
omissão do governo federal”.

A determinação do juiz fede-
ral Helder Girão Barreto foi toma-
da após a Advocacia-Geral da
União (AGU), o Ministério dos
Direitos Humanos e Ministério

Público Federal terem se manifes-
tado contrários ao Decreto Esta-
dual 25.681, que determina às
forças policiais do estado o
controle da fronteira com a Ve-
nezuela e proíbe o acesso de
imigrantes venezuelanos a
hospitais estaduais. A AGU in-
formou que vai recorrer da medi-
da.

De acordo com a nota divul-
gada pela governadora de Rorai-
ma, a liminar é um “sinal claro”
do “sucesso” da postura de seu
governo. “Somos nós que esta-
mos lidando com as consequên-
cias de uma tragédia social em
nossas fronteiras com a total
omissão do governo federal. Es-
tamos desde maio pedindo o fe-
chamento da fronteira no STF
[Supremo Tribunal Federal] e o
auxílio financeiro para minimizar
o impacto em nossos serviços

públicos”.

Crítica ao decreto
Segundo a  AGU, o decreto

assinado pelo governo do estado
prejudica direitos dos venezuela-
nos que vieram ao Brasil, além de
interferir em algo que seria de com-
petência federal. Na petição, a
advogada-geral da União, Grace
Mendonça, diz que o decreto as-
sinado pela governadora Suely
Campos estabelece discriminação
e contraria princípios humanitári-
os que o Brasil adota.

O decreto estadual foi criti-
cado também pelo Ministério dos
Direitos Humanos que informou,
em nota, que vai recorrer ao Mi-
nistério Público, uma vez que o
Brasil é signatário de uma série
de tratados internacionais que
estabelecem regras que assegu-
ram direitos a estrangeiros sob

proteção do Estado.

Decisão judicial
Na decisão que suspende a

entrada de venezuelanos no país,
o juiz Hélder Barreto diz que “é
imperioso rechaçar a ideia de
que, em matéria da imigração, a
União tudo pode, e os estados e
municípios tudo devem suportar”.
Ele acrescenta que o Estado brasi-
leiro pode adotar a política de imi-
gração que entender, desde que
não viole a Constituição Federal e
a autonomia dos estados, dos mu-
nicípios e do Distrito Federal.

“O ônus dessa política deve
ser repartido por todos e não su-
portado por apenas um”, acres-
centou o magistrado, ao afirmar
que o Brasil acolhe os imigrantes
venezuelanos “desde que eles
fiquem em Roraima”. (Agencia
Brasil)

A Polícia Federal prendeu o
principal envolvido no desapa-
recimento de 12 brasileiros, cin-
co dominicanos e dois cubanos
em 2016. Eles tentavam chegar
aos Estados Unidos de barco
para entrar ilegalmente no país.
O homem foi capturado no Pana-
má no sábado (4) e foi trazido a
Brasília no domingo (5), onde
está sob custódia da PF. A infor-
mação foi divulgada na segun-
da-feira (6) pela corporação.

A ação contou com a parce-
ria do órgão dos EUA para imi-
gração (ICE, de Immigration and
Customs Enforcement), da Inter-
pol e das polícias do Panamá e
da República Dominicana. Ela fez
parte da terceira etapa da opera-
ção que foi batizada como Pira-
tas do Caribe e investiga a atua-
ção de um grupo que vendia au-
xílio para imigrar ilegalmente nos
EUA.

Segundo a PF, os agenciado-

PF traz ao Brasil implicado no
sumiço de 12 em travessia para

EUA
res ofereciam apoio para pesso-
as que desejavam entrar clandes-
tinamente nos Estados Unidos.
Os interessados iam de avião até
as Bahamas, de onde seguiam de
barco. Contudo, os envolvidos
não avisavam dos riscos da tra-
vessia, especialmente ao passar
pela região conhecida como Tri-
ângulo das Bermudas, famosas
por acidentes naturais e desapa-
recimento de barcos.

De acordo com estimativa da
Polícia Federal, a organização cri-
minosa da qual o suspeito fazia
parte teria movimentado R$ 25 mi-
lhões com os serviços de tentativa
de ingresso ilegal nos Estados Uni-
dos. Ainda conforme as investiga-
ções, o grupo agenciava 150 pesso-
as e 30 crianças por ano. Segundo a
PF, diversos brasileiros teriam morri-
do ao tentar entrar clandestinamen-
te por esta rota. Contudo, a assesso-
ria da corporação não informou quan-
tos. (Agencia Brasil)

dos em Salvador (R$ 321,62), São
Luís (R$ 336,67) e Natal (R$
341,09).

Quando observados os pre-
ços entre julho de 2017 e 2018,
os valores médios caíram em to-
das as cidades, com destaque
para Salvador (-9,98%), São
Luís (-8,41%) e Belém (-7,09%).
Na avaliação do valor acumula-
do de janeiro a julho deste ano,
o resultado só foi negativo em
Florianópolis (-0,80%) – nas de-
mais capitais pesquisadas, hou-
ve variação de 0,46%, em Belo
Horizonte, e de 5,51%, em Vitó-
ria.

A pesquisa do Dieese revela
ainda que, com base nos preços
avaliados para a cesta básica, o
salário mínimo necessário para
manter um família de quatro pes-

soas no mês de julho deveria ser
de R$ 3.674,77, ou 3,85 vezes o
salário mínimo nacional (R$ 954).
Em junho, a estimativa foi de R$
3.804,06, ou 3,99 vezes o piso mí-
nimo do país. Em julho do ano
passado, o mínimo necessário era
equivalente a R$ 3.810,36, ou 4,07
vezes o salário mínimo nacional
de então, correspondente a R$
937.

Conforme o levantamento, de
junho a julho, aumentaram os
preços do leite integral, da fari-
nha de trigo, do pão francês e do
arroz agulhinha. No caso do leite
integral, as altas variaram entre
3,75% e 19,84%. A farinha de tri-
go teve alta em todas as capitais
e ficou entre 1,19% e 8,50%. O
valor médio do pão francês su-
biu em 16 cidades, com variações

entre 4,53% e 3,84%. Já o valor
médio do arroz agulhinha subiu
em 15 cidades (entre 0,38% e
5,40%)

As reduções foram observa-
das no tomate, na batata, bana-
na e carne bovina de primeira.
O preço do tomate caiu em to-
das as cidades (entre -51,02%
e -29,45%), e o da batata va-
riou entre -40,76% e -4,03%, em
todas as cidades onde foi fei-
ta a pesquisa (região centro-
sul). A banana ficou mais ba-
rata em 19 capitais, com valor
médio oscilando entre -14,52%
e -0,48%. O quilo da carne bo-
vina de primeira caiu em 15 ca-
pitais, variando de -4,88% a
0,42%. (Agencia Brasil)
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Andrea Dovisioso volta a vencer
com a Ducati na Motogp

Página 6

Rossi (46) cruza a linha a 007 segundos a frente de Crutchlow (35)

Por Jarcio Baldi

Luta acirrada no grande pre-
mio da República Tcheca, com
várias trocas de posições até a
última curva. Dovisioso, que
largou na pole manteve a pri-
meira posição com muita luta,
contra Rossi, Marquez e Jorge
Lorenzo até a linha de chegada.
Após a prova o vencedor decla-
rou: “Foi uma corrida perfeita.
Eu sabia que poderia ser rápi-
do, mas não tanto assim”. Com
relação à batalha que teve na
pista com seu companheiro de
equipe Jorge Lorenzo, afirmou
que não há nenhum tipo de pro-
blema entre ambos e que foi
uma disputa de pista não exis-
tindo qualquer crise entre am-
bos. Lorenzo por sua vez tam-
bém fez uma excelente prova.
Sua tática de poupar os pneus
no inicio para poder atacar no
final funcionou. Segundo o pi-
loto a disputa com Marquez
pelo segundo lugar o fez per-
der tempo e com isso permitir
que Dovi se distanciasse nas
duas últimas voltas. “Apesar de

eu não conseguir a vitória, a
dobradinha foi muito importan-
te para a Ducati e Dovi fez uma
ótima prova”.

Já o líder do campeonato,
Marc Marquez, que completou
seu 100º grande premio, disse
que seu objetivo foi atingido:
aumentar a vantagem no campe-
onato, já que Rossi chegou ape-
nas em quarto e Viñales não
completou a prova. “Um pódio

onde a pista é difícil para nós é
uma recompensa” afirmou o pi-
loto.

Valentino Rossi sabia que
não poderia acompanhar os lí-
deres, até que tentou, lideran-
do a prova por quatro voltas. O
italiano conseguiu a quarta po-
sição na última curva sobre
Carl Crutchlow cruzando a li-
nha de chegada a 0,056s à fren-
te do britânico. A quarta posi-

ção fez com que o piloto que-
brasse mais um recorde: ultra-
passou os 6.000 pontos na car-
reira.

A categoria Moto2 tem um
novo líder, o português Miguel
Oliveira que venceu a etapa
numa disputa emocionante com
Luca Marini, irmão de Valenti-
no Rossi.

Na Moto3, como de hábito,
sempre disputas emocionantes,
onde a liderança da prova pas-
sou por sete diferentes pilotos
tendo como vencedor Fábio Di
Giannantonio, que obteve sua
primeira vitória na categoria.
Após a prova, vários pilotos en-
traram na pista para treinos ofi-
ciais. Lorenzo da Ducati tenta
encontrar um ajuste que lhe
permita uma maior velocidade
em curva. A Yamaha busca me-
lhorar sua performance na ten-
tativa de lutar por vitórias, já
que não consegue manter o bom
ritmo do inicio da corrida até
o final.

A próxima etapa acontece já
nesse final de semana na Aus-
tria. jarciomotogp@gmail.com
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O japonês Kanoa Igarashi

conquistou o bicampeonato do
QS 10000 US Open of Surfing
na final com o norte-america-
no Griffin Colapinto e a cali-
forniana Courtney Conlogue
bateu a líder do ranking, Ste-
phanie Gilmore, na decisão da
sétima etapa feminina do
World Surf League Champi-
onship Tour. O potiguar Jadson
André parou no defensor do tí-
tulo nas semifinais e o confron-
to brasileiro das quartas de fi-
nal não aconteceu, porque Ita-
lo Ferreira se contundiu no sá-
bado e é dúvida para o próximo
desafio do CT, que começa sex-
ta-feira no Taiti.

Já as meninas só voltarão a
competir na reta final da corri-
da pelo título mundial de 2018
na piscina das ondas perfeitas
do Surf Ranch, em setembro
junto com os homens em Le-
moore, na Califórnia. Os in-
gressos para o público já estão
à venda no
www.worldsurfleague.com.
Será a oitava das dez etapas da
temporada feminina e Stepha-
nie Gilmore segue firme rumo
ao seu sétimo título mundial. A
principal concorrente é a ame-
ricana Lakey Peterson, primei-
ra vítima da campeã Courtney
Conlogue no domingo. E a bra-
sileira Tatiana Weston-Webb,
terceira colocada no ranking,
ficou em nono lugar no US
Open, se distanciando da briga.

Esta foi a quarta final da
australiana nas sete etapas  des-
te ano e a primeira que perdeu.
A hexacampeã mundial ganhou
a primeira derrotando a gaúcha
Tatiana Weston-Webb em Be-
lls Beach na Austrália e as ou-
tras foram uma disputa direta
pela lycra amarela do Jeep Le-
aderboard contra Lakey Peter-
son no Oi Rio Pro em Saqua-
rema e no Corona J-Bay Open
da África do Sul. Já Courtney
Conlogue começou o ano con-
tundida, essa foi apenas a ter-
ceira etapa que ela participa e
mostrou estar em forma nova-
mente, se destacando nas ondas
de Huntington Beach desde a
primeira fase.

FINAL FEMININA – No
domingo, o mar até melhorou,
mas continuou com longos in-
tervalos entre as séries e pou-
cas ondas boas entrando nas ba-
terias, como durante toda a se-
mana. A californiana escolheu
bem a primeira, que abriu a pa-
rede para manobrar forte e ga-
nhar 7,33 dos juízes. A austra-
liana respondeu com 5,83, mas
Courtney pegou outra onda boa
para tirar 6,50, que fechou em
13,83 a 11,86 pontos sua pri-
meira vitória em etapas do CT
em Huntington Beach. Mesmo
somando 10.000 pontos no
ranking, ela só subiu do 16º para
o 15º lugar no Jeep WSL Lea-
der, que teve poucas mudanças
na etapa norte-americana.

BICAMPEÃO  – Logo
após a final feminina, foi inici-
ada a decisão do título do se-
gundo QS 10000 do ano na ba-
talha pelas dez vagas do WSL

Jadson André para no bicampeão
do US Open of Surfing

Qualifying Series, para a elite
dos top-34 que disputa o títu-
lo mundial. Novamente com
Kanoa Igarashi como no ano
passado, quando derrotou o ca-
tarinense Tomas Hermes em
sua primeira vitória no US
Open, competindo ainda como
norte-americano, pois mora na
Califórnia. Agora ele defende
a bandeira do Japão e o con-
fronto com o Brasil aconteceu
nas semifinais, com o potiguar
Jadson André quase conseguin-
do a vitória no duelo encerra-
do em 13,83 a 13,67 pontos.

Assim como nessa bateria,
seu oponente na final também
começou na frente. O califor-
niano Griffin Colapinto apro-
veitou bem sua primeira onda
que valeu nota 8,00, contra
7,60 do japonês. A segunda
nota computada iria decidir o
campeão e Kanoa Igarashi con-
seguiu um 6,93, mas o norte-
americano se manteve em pri-
meiro lugar com uma nota
7,00. Só que o japonês também
achou outra onda boa no final
e arriscou tudo para ganhar
8,17, que lhe garantiu o bicam-
peonato por 15,77 a 15,00
pontos.

BRASILEIROS – O do-
mingo na Califórnia amanhe-
ceu com uma notícia não mui-
to boa para o Brasil, da contu-
são de Italo Ferreira, que esta-
va escalado na terceira quarta
de final com o também poti-
guar Jadson André. No sábado,
ele saiu do mar amparado após
vencer outro duelo brasileiro
pelas oitavas de final, com o
cearense Michael Rodrigues.
Ele relatou o acontecido no
vídeo publicado no mesmo dia
no Instagram da WSL, gravado
após ser atendido pelos médi-
cos do evento.  

Só que Italo Ferreira não se
sentiu melhor e preferiu não
disputar a bateria com Jadson
André, para não agravar a con-
tusão e tentar se preservar
para, quem sabe, reunir condi-
ções para poder defender a
quarta posição no Jeep Lea-
derboard na sétima etapa do
World Surf League Champi-
onship Tour, que começa sex-
ta-feira nos tubos de Teahupoo,
no Taiti. Jadson então foi dire-
to para as semifinais, enfren-
tar o defensor do título do US
Open, Kanoa Igarashi.

O potiguar começou bem a
bateria, manobrando forte
numa direita para largar na
frente com nota 7,77, contra
7,33 do japonês. Aí Kanoa ain-
da pegou mais duas boas ondas
para ganhar 6,33 e 6,50, deixan-
do Jadson precisando de 6,06
para vencer. E ele chegou bem
perto disso numa esquerda que
fez tudo que a onda permitiu, po-
rém a nota saiu 5,90 e o placar
ficou em 13,83 a 13,67 pontos
para o japonês. Jadson terminou
em terceiro lugar, somou 6.500
pontos no ranking e saiu da 11.a
para a quinta posição. Ele tinha
subido para terceiro no sábado,
mas foi ultrapassado pelos dois
finalistas no domingo.

Rubens Barrichello vence pela
segunda vez a Corrida do Milhão

Pela segunda vez Rubens Bar-
richello vence a tradicional Cor-
rida do Milhão, e como em 2014
a vitória aconteceu em Goiânia. A
etapa mais tradicional da Stock Car
teve largada as 11h30 deste domin-
go e Barrichello largou da primei-
ra fila atrás de Daniel Serra. Com
duração de 40 minutos + 1 volta, a
corrida teve duas janelas obrigató-
rias de parada nos boxes. 

Barrichello esteve sempre
entre os 4 primeiros durante toda
a prova, fazendo sua primeira pa-
rada nos boxes para troca de pneus
e abastecimento, voltando para pis-
ta e brigando posição por posição
com o português Antônio Felix da
Costa e Max Wilson. O piloto en-
tão parou para o segundo pit-stop
e fez apenas um “splash and go”,
famoso abastecimento rápido, e
com a estratégia de salvar com-
bustível até o final da prova e com
um push a mais Barrichello ven-
ceu a Corrida do Milhão.

O experiente piloto teve a
presença de seu filho mais novo,
Fernando Barrichello, repetindo
o feito de 2014 onde tinha a com-

panhia de seu filho mais velho,
Eduardo Barrichello que hoje
(domingo) estava na Pennsylva-
nia, onde acontecia a quarta eta-
pa da Fórmula 4 americana, ca-
tegoria pela qual ele disputa aos
16 anos. “Quando ganhamos e
subimos no pódio, foi realmen-
te um momento de glória. Posso
dizer que com duas corridas do
milhão no currículo, uma com o
Dudu e outra com o Fefê me dei-
xa um ser humano realizado.
Queria agradecer de coração á
todos que votaram em mim, por-
que esse “push” a mais fez a di-
ferença, com toda certeza o pú-
blico fez parte desta vitória, en-
tão gratidão é o maior sentimen-
to que tenho nesse momento,”
completou Barrichello.

“Corrida muito apertada, e
nós já sabíamos que uma classi-
ficação com 12 segundos de mi-
lésimos de diferença seria defi-
nida no detalhe. Não tivemos um
excelente pit-stop na primeira
parada, tão pouco uma estratégia
espetacular naquele mesmo mo-
mento. Porém quando voltamos

Rubens Barrichello e a Full Time Sports vencem a Corrida do Milhão

no trânsito optamos por reservar
os push para a janela, e a situa-
ção de termos um push extra nos
ajudou, pois nosso adversário
naquele momento não tinha e
funcionou. Hoje as coisas en-
caixaram da maneira que tinha que
ser, e em uma categoria competi-
tiva como a Stock Car é excelen-
te sair com resultados bons as-
sim, pois ainda temos metade do
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Arthur Leist sobe no pódio na etapa
de Pittsburgh da F-4 nos Estados Unidos

Arthur Leist em Pittsburgh

semana de estreia no circuito
de Pittsburgh na competitiva
F-4 Norte-Americana. Estre-
ante na categoria, o piloto da
Kiwi Motorsport chegou na
terceira colocação, conquis-
tando seu primeiro pódio, e
também fez a volta mais rápi-
da da corrida.

“Foi um final de semana
muito competi t ivo,  conse-
guindo o segundo melhor tem-
po nos treinos livres e a pole
no sábado. Conseguimos um
pódio logo no ano de estreia,
atingindo um de nossos objeti-
vos traçados para 2018. Agora
vamos em busca de mais con-
quistas”, diz Leist, irmão de

campeonato para acontecer. Va-
mos seguir uma etapa de cada vez,”
disse Maurício Ferreira, chefe de
equipe da Mobil Super Full Time.

Rubens e equipe saem na
quinta posição na tabela geral do
campeonato. A próxima etapa da
categoria acontece em quinze
dias, retornando para Campo
Grande, onde teve sua última
corrida em 2015.

Jovem revelação do auto-
mobilismo brasileiro, Arthur

Leist conseguiu um excelen-
te resultado em seu final de

Matheus Leist, piloto da Indy.
Aos 17 anos, Arthur está

em processo de transição do
kart para os fórmulas e faz a
temporada completa da F-4
nos Estados Unidos, país onde
justamente onde conquistou
seu principal título no kart: o
SKUSA, em 2015. Neste final
de semana, além da terceira
colocação, o gaúcho conquis-
tou um oitavo e um sexto lu-
gar, fazendo da etapa de Pitts-
burgh a sua melhor até aqui
nos EUA.

A próxima etapa da F-4
Nor te -Amer icana  se rá  no
d i a  1 6  d e  s e t e m b r o ,  e m
Nova Jersey.
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